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'INTEGRIDADE ílio e do de Espozende--trrl,-

DA COM ARCÁ duzind o o geral sentia' da nles-

- cr.a veieação e elos povos que •r011a a pre0ccul)ar a aitenç  
dc todos os barcellenu•s :r qucs ella-  repi•esenta.veeni—no cuia-

tão cia i1lt(' ,, rida(le desta c0tnar• pr invento do lloilroso OnC argo 

b que lhes foi comulettido--t,ra-

g 
ca. 

zer ao espirito superior )erior• e altc, Aora, como scml)re, todos P 
os filhos d'esla terra acudiram criterio de V. r,T. au justas con-
ao rebate ala versão flue alguns siderações que sempre milita-

lançar.irn á publicidade. rala em favor da. conservação 

honra, pois, aos filhes (,C 
Ba'•Cellos, que Ião nobrelllente, 

pugntrn) pela sua causa ► ão justa, 
corno patriolica, 

Era preciso que bom alio se 
dissessem, mais urna vez, as ra-
ZÕ+ s que militam en) f-Avor d.i 
conservação d',•s1a comarca, tal 
conto se acha clelitniiada, lia j,i 
uma Ião respe;lave l somn)a de 
asnos, para que os que ►ião co-
nilecenl sequer a aria,a lopo l'a-
phia d'esla comarca e clue muito 
menos sabem as eircumst:lncias 
espeelaes rlue a caraelerisam ou 
as condições. e principios a ►lue r ;das instanc as 
deve attender sc enl uma úna Por alguns htlbitantes da vida 

divisão comarcã, não ficasse Ir de Espozende, instancias que 

sem contestação nas suas estul-
tas e vai*as atfïrinallvas. os desejos e pensiinlento ela 

os barcellènses, ria ileleza ria visinho concélho de 1+•spozende 
sua causa, contra as pretenso, s 
cia coração d'urna usos cornara e, sendo até para notar çue 
ferm.rda á custar e por inalilaçi"ac.l algumas (Ias freguezias cio 

da slra actual coa►arca, teeni I)or mosmo concelho teca) 111ani-
si as ;rondes e poderosas razões festado desejos de pertericer 

ao concelho de Barcellos. 
que Avem da iradieção, do res- Ima tão convincentes são as 
peito que todos es ministros e )ondera ões da represeutaç<ro 
legisladores sempre `tiveralu pela de 29 de dezembro d•:. 188'7, 
•lals perfeita c0tn - - da maio: enviada pela eonlmiss<io nlulji- 
sornais de conrerlicnc►as mio ci )al creste coneellio ã eolii-

r18es. dos principioS que f)i'CJi 1 

dern aos boas arre,londanientos 
missão da circulnscripÇao ju- 

eo:nal'cãs, das coticiições de o► dicial a esse tempo enc• a.rreg'a-

dem F••raf, que atoo podem dei da de dar parecer sobre a re-
Nar de sei attendiilas .cru leda a modelação cornarei, que a mes-
organis.ção rios serviços pubii- ma comnlissão houve de Ieco-

nliceer a justeza e acerto da 
cos. ?_ causa que ellas aljonavaljl c 

r<,-10 se trata dc rima qupsl ic) 
seta irilp0rtanci ,• de rneiliataa defendiam; e de tal modo são 

valia. s,Ja gn:al fúr o aspecto, 
essas ponderações incont.rover- 

S<acl, e II1CSI?10 portltle n111:1 '9Ló 
sob ilil+' •e lenha de, encarar. fornia existe de dizer bem alto 

Dando, hoj,', c:,bilnenla nas a verdade—que arfo podem os 
columrlas do nosso semanarrs) ri 
r• llresenlaç•;o qne f01 apprc,ca,.l,, abaixo assignaclos deixar cré as 

I'C rOd _Izlr colijo a m, el0-
na irando reunião a rue 11 05 P 

•' e tia 
quente demonst-raçi`ìo da ne-

l-'ferimos em c•uiro l: 11', cessidade e corivetllencia cie 
titia► se achar, resuni loo, os • conservar e rAI)eltar a actual 
principies -rl;u ilicilios era] í;iv oi' comarca ele Barcellos. 
lia ln►t'á1'rdacle d eS1a CC)ijar :1, 

l.erfifb rm0s por completo roclas 
as considerações ahi apreseni.a- 

Segue a 

e permanencia c uma, cireullr-
seripção judicial que se impõe 
como modelo, e tilada as novas 
ponderações que de iiionaellto 
mais fortalecem essa. opillião. 

Todos os governo -, de V. M. 
tecm reconhecido quanto in-
justa e desnecessaria a crração 
duma comarca em Espozende, 
e tanto que todas as vezes que 
se tens tratado de remodelar 
ou alterar a cireunlscripçâo 
judicial do paiz, outras tantas 
vezes os ministros de V. Vil. 
deixaram de attender ás roitQ-

ias forrlent<ld 

fl`PRESENTd•1[ 
os a?oaixo assignados, com-

1 N.` 404 

ela comarca,como numerosas ar- praia d'Apulia. freguezia d'Espo- cnlnscripdõe, ;iucliciaes existe+i-
terias a levar-lhes do coração-- zende, bifurcação da estrada real tes eram. no eral, consideradas 
onde larga e poderosamente vêm 
ti•ansforuTicr os seus productos— 
a vitalidade de um sangue todo 
arterial,, renovador. 

E+' tão commodo e vantajoso é 
este centro cornrnercial, clesigna-
damente para as freguezias dos 
doas concelhos, e tão antigas e 
arrei;adas as suas relações, chie 
—embora em outros pontos cl'es 
ta comarca, como em lEspozen- 
de, por exemplo, se teriha pre-
tendido crenr' novos mercados— 
para logo se toem visto extin,riir 
pela anemia das transacções ahi 
realisacias. 
0 caminho cie ferro cio Minho 

atravessa, como dito fica, esta 
comarca de Norte a. Sul, e, en-
tre as estações terminus delia--
Barrozellas e Nine, ficam as de 
Tamel, Barcellos e S. Bento, on-
de param seis comboios, tres as-
cendentes e outros tantos des-
cendentes, e os apeadeiros da 
Silva, Garapeços e Darrães, que 
sobejamente facultam ás fregue-
zias atravessadas Dela linha e ás 
circumvisinhas este meio de via-
ção accelerada. 
De mais i rasas, no piano ge-

ral dSs cai -ijnhos de ferro, entra 
a' construcção duma linha, que 
atravessando esta cornarca Nas-
n4,•i-.a n T) 

nrinus no •f•t 
de, e por ordeul cio respectivo 
ministério, , a, principiados e acta 
antados se acham os estudos de 
essa linha que partirá da estadão 
desta villa. 

Gonstruida esta linha — o que 
se nos afigura para breve—fica-
ra a comarca atrave-sala no 
sentido dos 4 pontos cardeaes, 
por duas linhas ferreas, que cru-
sarão na estai.;ão d'estavjlla,poa-
do assine era eornunicação com a 
sua sede todos os povos d'ella. 

Mas, alem disso, adia se a co-
marca tão cortada ele' estradas 
de macada[n, que coral verdade 
se pode dizer que todas as suas 
€reguezlas se al) -o\ d'ellas 
para coinriTunicarern com a série. 

L ver: 

A villa é atravessada pelas es-
tradas reaes: 

de Vjlla Nova de 
l-, amalicão i Vianna do Gastello, 
que atra,-essa a comarca desde 
a fregriezia de Viatodos, ao sul, 
pertencente ao conceiho de Bar-
cellos, até á frdtiezia cie I• or-
jães, ao Norte, pertencente ao 
concelho de Espozende. 
9.0 — N.° ?0 de Esp• zende a 

úraga, que atl' ves.sa a coinar'ca 
de Nascente a poente, pondo 
em faces conlmunicação cora a 
sede todas as fregul-lias ela mar-
(rem direita do Cravado e as da 

A vjl?a ele Barcellos está no cen-(esquerda conTl)reltendidas entre 
•i o da comarca,enl posir,yão com- i Barcellos e lantim. t' 
rnodã e vantajosa para os ITabi- 3.°—'•.°W do Porto a Valen-
tantes das diversas í`eguezjaS ; ca, por Ponte cio Lima, que cor-
ctue a eilateem de concorrer ne- ta a conjarca do Norte a Sudo-
cessariamente con)o ao unjco este, abandonando-a na fregue-
ponto colnrllel'Cl,ti de ma is, mo- !"zia de Baingães, ao Norte; e 
vimento, onde nnT gr,..nde roer- i 4.°—N.° õ de 3arceilos a '1ont'-
cado semanal—o maior talvez clã alegre, que atravessa as fregue-
província—é ocentro de _todas . zias que licam para o Nascerite, 

nI1SSlonadOS,pela GalTlala •,r - as transacções, não só d essas na margem direita do Cavado, 
fi enu 

Senhor: 

n.° 30 cio Morto a Valença, com 
um ramal para a populosa fre-
guezia de l• ão, que põe as fre-
guezias da margem esquerda do 
Cavado, concelhos dEspozeide 
e Barcellos, era facil colnmllnj-
cacão com esta viila; 

3.°—No 5, que parte desta vil-
Ia tiara Sudoeste, até á freg,,ezia 
de Macieira, extrema da cornar 
ca pos esse lacto, terminando em 
Rates, estação do caminho de 
ferro da Povoa de Varzim; e 
4."—a que parte tambem d'es-

te vilia em djrecção ao Sul. ter-
minando na fregczezia de Ne;rei-
ros. 

Acha-se, tambem . em cons-
ti.ticeão unia estrada real, que. 

partindo da esta tão de Barro-
zellas, se bifurca na estrada real 
n.° 4, que atravessa esta villa, e 
que, assira, põe era facil com-
municacão cora as freguezias por 
ellas cortadas. 

E, alem d'estas, existenT ou-
tras estudadas e em construo 
cão, qne em communicação 
põem todas as freguezias da co-
marca, cola as diversas estradas 
que conduzem á sua séde. 
Em resunio:—pelo mappa que 

esta companhia. verão v. ex.as 
que, dai 110 f _ -. < •.n•• da co-

 W,_,reges e mimicípaes,' que 
as põem em iminediata commu-
nicadão com a sua séde judicia?; 
e daqui concluirão que, em no 
me da comniudidade dos povos 
não podre justificar-se qualquer 
alteração da actual circumscri-
pção comarcã. 
Nem, taíTTbenT, jusíiEicada po-

de ser á face elos deajais pl•inci-
pios, geralmente sustentados e 
acceitos quando se trata de or 
ryanisar unia nova circumscrip-
cão jnclicjal. 
Não é grande a area da nossa 

comarca, que cjuasj corresponde 
a tua cjrcitlo, cujos pontos ele 

' • ezias como das dos couce- i sendo S. Idornão da ••cha, a ex-
LLkc 1,al do concelho deBarcel- lhos limitrophes, trema da comarca por esse lado. 
tos, para -representarem a V. para isto concorre, pode.-osa- Tem, tambem, ac, concluirias 
•1. as casões de ordem geral e mente, não só ri linha forre:i que as estradas rn►rnicipaes: 

CO 
nveniencia regional que a- ' atravessa de norte a su.l o centro 1 °-N.°`v8,de Barcellos a Pon-

r_, da comarca, alas ial:nbem diver- te d ii lel, freguezia d'Alheíra, 
conselham e reclama-la a 111— SaS eStradaS i'eaeS, ri1i1T1iCipaeS e extrema N'Ordeste da COmaì'Ca; 
nlltença0 da Comarca de Bar - djgtl'ÌL'taeS, qne,, da seda, ) rr'a- •.°— Vir'.° 29 da freguezia de elo ainda nâo havia constrilii frinccjonaljSíT;Q e"nl :rS erlCar-

n ti •, 
eelloS----eompoSta d este couce diaui para OS porl'-)s C.•'tl'e1rU5 rxarClL1E7r0Sy C1'e;3tE C•3ïiCf 111Q, • um 1)ttln'10 Cle C'. trtlilaS, aS Clì' fUS Iitt'liC1aE8 ; Se tlOi•e CUnC ilha 

rasoavejs -não 1Tav'erá hoje, errt 
vista. da grande facilidade de 
communicádão, mais um motivo 
para lhes angmentar a area?... 
Não confessa o sr. Ministro da 

Justiça, no bem elabora dorela-
torio com que precedeu o Dec. 
de 20 de Julho de 1886, que man-
da ter em vista, a geral modici-
dade, senão parcimonia nos pro-
ventos dos lotares da nossa ma-
gi st- l'atill'a 

E. se sem retribuição condigna 
não devemos esperar bons em-
pre0 ,ados—¿coma é que se justi-
ficam algumas comarcas, onde a 
exiguidade dos emolumentosser-
ve. apenas para provar a prover-
bial probjdadQ dos madistrâdos, 
sendo certo tambem que não 
deve um paiz re~- larmente acl-
ministrátlõ fiar,  tão somente, da 
honestidade pessoal daquelIes 
que se acham investidos das 
fundões judiciarias o futuro du-
ma instituirão, que c um poder 
do estado?k .. 
Goivo reí2Tedia+ o lnai que to. 

dos confessam, ecoadas novas • s 
comarcas?! ... 
De duas tlma:—ou augmentan-

c3o as tabellas jlldiciaes — o que 
se pode dizer impossível; ou pa-

c.l!;, comquanto seja uiTTane-
cessii?ode proceder á revisão 
ca cjrcnmscrjpcão judicial, 
nona as condições do thezoiu'o 
nccaselharialn o augmento tia 
despesa resultante de ta] solu-
CtaO, 1-le;i1 a 1)1'Opl'11?: r12r11't1I713C1 -

ffiltc?.0 de juizes. superiores em 
l,raduac+ão e comlargas attri-
l•)uicóes, corresponderia sorna 
verdadeiranece•sidt:.de social. D 

b:•icos—o ciue seria wn encargo 
pesadissj;no pala o paiz. 

E, se em ol)posicão a isto,nos 
i'a, _troai nos incomrnodos, nos 
sacrificios e ]tas despezas dias 
jornadas por p,.rte dos ciue teem 
derecorrer á JustLíç.a, aindan'es-
te e.eso responderemos trium-
l)hznemente a lavor da integri-
dade cia comarca de Barcello'3 
argtur.entando comadenlonstra-
da facilidade cie cominunicacões, 
ev,jsLentes entre as f  li z i a s da 
cornares e a sua sede. 

Disse, ainda, o sr. Ministro cla 
Jnstiça, que tambem o era em 

circiunfererlci , e:clniclas n.pera-18S7 no precitado elo relatorio: 
as freguezias de S. Bartholomeu• 
do Mar e Bellinho. não distam. 
do centro mais de'15) ki tom etros,, 
campr•indo ter e!--ri vista que. 1, 
a comarca avuita pelo uarnero• 
de fre ruezias, muitas ou a maior, 
parte CUellas, são d'riina area e 
população limitadissimas, como 
as de S. João ele Vjlll Boa, S.! 
Pedro cio Mente, S. lartinho del 
.Licito, CYinzo, Qrtiraz, FejtoS, Vil 
lar elo Monte, Magdalena ele 
lal', Gr< -_nil, Mondinl, etc. 

;?,tas, se o fosse, não seriam! D'agilj concluía s. e—a a ne-
hoje faC'imente defeilsaveis as cessidnde Vidos jiil•?a, 1ni•rjlCi-
e xtens•is ;res} territorjas — não lues, era que—segundo elle. sal-
diremos . já para todas as gran_ vos nos casos 1, ais graves e por 
des circaaTscrjpções comarcãs— Isso menos frequentes—podem 
mas, pelo Sn.';105, paia agr1L'llas pratjcar-Se todos os aelos -lidi-
que Se lchareria talhadas por for- ciaes. não só relativos ás acções, 
ina, ciue, a se:i tempo, permitta_e 2,0 officio do juiz-- o que ja é 
a cornmoda e expedita, admjnis-,il+)oito, nlas, principalmente, os 
ti'<1dã0 d,.s lílstid e oíT1ere^a tlm 11'espeitantes aos in\'en 1L t1rloS—O 
condigna rernuneracão aos ma cfue ainda 3 finais. 
gjstr,.tdos e demais empregados; Pois bem : — nesta comarca 
judicjaes?... ;existe, tarnbenT, o julgado muni-
Não se ;linjita o numero das cipai de Espozende, do qual se 

dioceses e divisões militares, arre- aproveitam to Uts as freglezjas 
pliarido a area das existentes?.. id'agiielleconcelhono:,processos 
Não pedem, tambem. tocios, avarjadissimos que podem ser de-

extinecão dalguns districtos ad- cididos n'aquelle tribunal e para 
nlinistrativos, alando aos que li-'as actos mais jrrlportant-S ci'ou-
carem mais larga area9 atros que •beein cie ser resolvjdos 
E se as razões colhem, porque stlperiormente,resillt)ddo daqui 

não, coral relação ás diversas cir- que. liem er2T nome da coinmo-

CumsCripdõeS COmareãs?... clÌdaüe d aflrlelies pot'os, nem flO 
Pois, se 1Ta trinta annos,quan-'da economia elas d•,,spezas com 
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necessidade de alterar a nossa 
actual eircumscripção comarcã. 

E' verdade que certas causas 
ainda teem de ser tratadas na 
sede d'esta comarca; mas, quan 
do nos argumentem com essas, 
não deixamos de encontrar,tam-
bem, resposta no alludido rela-
torio do sr. Nilínistro da Justiça, 
que a este respeito diz: 

«Não são decerto os que 
teem elevados interesses pen-
dentes da resolução dos tribn-
naes, os chie mais solfrem com 
a distancia da sede da comar-
ca, não só por não residirem 
em regra, em locatidadas in-
vias e afastadas, mas tambern 
porque a grandeza d'esses 
inesmos interesses faz presu-
mir a possibilidade de satisfa-
zerem,senl grandes sacriflcios, 
encargos maiores.» 

A isto temos a aecrescentar, 
ainda, a consideração de que, 
parta os povos, é onerosissiazta a 
creação de novas cornareps, por 
acarretar cornsigo a necessidade 
de crescidas despezas. taes como 

economia na administração do 
Estado, quando o thesouro pu-
blico, depauperado e exhausto, 
reclama um córte severo em 
todas as despezas superfluas, 
quando o consenso unanime 

de todos os que se preoccupam 
com o futuro da patria exige 
unia reducção, nos quadros do 

as da casa do tribunal, conser- funecionalismo, ás proporções 
vatoria, cadeias, etc. , do que seja realmente nece.sA. 
Alem disso, demonstrado co- i sario e in)prescill vel, não se-

mo fica que, para os povos cie i ria decerto o momento mais 
toda a comarca é esta villa o tini-
co e natural ponto corrimercial, 
para onde todos convergem a ef-
fectuar a troca de seus produe-
tos e todas as mais operações 
commerciaes; e, evidenciaria a 
facilidade de communicações 
que com ella e entre si teem as 
suas diversas freguezias: — para 
que destruir habitos inveterados 
e distrahir a attent,zo elos povos, 
fazendo-os prociìrar a justiça em 
umponto, e demandar outro pa-
ra realisarem as suas transacções 
commerciaes?.. . 
E tal é a ligação de interesses, 

que diversas freguezias perten-
rerlles  ao  concell•-• flgt# s•i• nele 
mais importantes d'ellas,pela sua 
população e riqueza, mais distan 
te d'esta villa do que da sede do 
seu concelho, já em setembro de 
1886, representou ao governo de 
S. bïaestade, pedindo para fa-
zer parte do concelho de Barcel-
los. 
Aadministração daiustiça n'es-

ta comarca é facil e proinpta. 
Nunca houve contra ella re-

clamação, quando a comarca ti-
nha uma area muito mais larga; 
e muito menos a pôde haver, 
hoje, que a legislação pondo ter-
mo a muitos pleitos que pejavam 
o antigo fôro----trouxe ao proces-
so a celeridade compativel com 
importancia dos direitos, que 
tende a realisar, e, mormente, 
depois da creação do ljulgado 
municipal de Espozende, que fez 
diminuir sensivelmente o movi-
mento judicial da comarca. 

Taes sitio ias razões que so-
brelevam a muitas outras que 
ainda poderiam ser adduzidas 
e ás quaes podem ser aceres-
centadas as que advieram pelo 
correr do tempo. 

O concelho de Barcellos 
tem multiplicado as suas redes 
de viaçã.o,já construindo noras 
estradas, jia, rasgando cami-
nhos vicinaes que ligam as dif-. 
ferentes freguezias com as es-
tradas reaes, distrie•taes e mu-
nicipaes, já melhorando con-
sideravelmente alguns dos an-
tigos caminhos. 

E ainda ha pouco deu co-
meço ao lanço de estrada que 
liga a estrada real n.° 29 com 

azado para a creação de novas 
comarcas—que nenhuma ra- i 

zão `-1'ordem publica ou de jus-
tas e attendiveis conveniencias 
determina e que, alem de so-

brecarregar os cofres da nação, 
desnecessariamente, contraria 
tradições seculares, cerceia in-
teresses legitimos, fere direitos 
adquiridos e mutila a mais 
perfeita, concentrica e regular 

comarca do paiz. 

Senhor! Certos como estrio, 
os h"_,• •_;• do concelho de 

espirito com que 1 . ^pres 
de aos destinos do paiz, e con-
seios de que defendem, a um 

tempo, os mais sagrados inte-
resses da patria—que reclama 
unia administração sobretudo 
éconoinica;—de que se escu-
dam nos verdadeiros principios 
que devem observar-se n'utna 
boa organisação judiciaria, se- 
Bundo a propria autorisada 
opinião do illustre titular ac-
tual da pasta dos,'Negoeios Ec-
clesiasticos e da Justiça; e de 
que, final-mente, pugnaanl pelos 
direitos e interesses que 1!aes 
llã;o sido respeitados desde re-
motas eras, esperam que V. -NI. 
lhes mant.erã, intac₹a, a sua co-
marca, como é de incontesta-

vel 
JUSTIÇA. 

CAíRtTÀ••D'ALDE-1A 

Valle de Tamel, 18 de novembro 

MoÍl enho novidades a contar-
llaes, a não ser criais um caso fa-
tal da t'pidetnía das carnaris sue-
cedido no principio cia se!nana; a 
variola tambcrrl se vae . strat,do, 
[nas st•rr1 -svillltiomaS atarmaat!L9S. 

0 melhor caso da semana para 
mina fui a visita, que eu fiz à ex-
pos•çàu industriai do furto. 

1;' ini(tladur, rio meii) destas 
lamuriais de desespero rinariceifo, 

em que nos achamos, ver como 
as industrias progridem neste paiz 
dt! um modo eunsolador parti a 
alma dos verdadeiros patriotas. 

Prodoetos nacionaes a tlt•puta-
rem preferencias com os simila-

a estrada distrietal de Barcel- f res estrantreiros; generus e pro-
los à Ba,reaa, do Lago, dando 1 duetos industriaes, que ainda, liai 

facil transito e conununica tio pouco, ❑ ó, comprivamos lá fóra, 
ç " ludo nos é off,recido adora pela 

com esta villaa, ás fremuezias • I industria ,arional. 
atl.ave.ssnd.á.a por csta,S cst.ra- t lt ): i •ã t 1 1 'x c r •) intaua•ra de fi59i 

i 

Barbosa. 
Dia 3—a sr.a D. Amelia 

lina Vieira Lisboa 

das que s•zo, em grande parte, não é só um certame da nnssa in-
do concelho de Espozende. dustria, é uni trioalí,ho nacional. 

Estão ali INnre-,ciludas as pria-
Aceresce, mais que o movi- citiaes terras rio \1iullo. 

inepto forense n'esta coma'.rea Está a villa cte t'afa com os 
—conto em greral em todo o sei.= pt+-tdai•'r t,- •ltt e tece-

ve 
dinlinuido sensil-

la em ene al,,odãu (113 sua impor-

paiz—temnwilte ïiao só 1,1-10 eiicareci- Está a calai?c' d:'. Gnitnar3rs, 
inepto dos pleitos judiem es re- não pelai sua af•Itulclat rtitelar a il 
suei ente da elevada taxa do ass ,z t unlaecida, ! nas atiills-

sello e do au-mento dos emo_ raveis productus da sua nt--va fa-
bric:i dd pentes, a vapor, e que 

lumentos judiciaes, mas tam- al)reseut3 ama variadi ,, s'irna col-
bem pela assustadora crise eco- l .ção & e%x u-np•ares adaali[',ieet-
nomica que o paiz atraves- men,e acabados. 
s t. A t•IWal d„ nisso distrato ri-ao 

t''n) lá os seus, • ariidt s proffilet,)s 
Uernaisr quando tudo aeon- da ,* haí,eati•i;, p teci +iras de seda. 

selha a mais stricta e rigOrOSa tãt.) Conhecidos, e at,. et.iati;,s, den-
tre, e fura do paiz, ruas tt, as 
producios da sua nova fabrica ae 
cutelaria a d,Sputarenl um novo 
triompho para a índir,tria hráea-
rense; e tt'tII ris vartaitrlissimos te-

cidos em atgodào í•eitos no Cutle-

gio da llegeneraçao d'agw,1i ci-
dade, que entretecem unia cnrô:l 
de glorias para o »leu velho e 
querido amigo padre J„ão Pedro 
Ferreira Airosa, que é uin bene-
me,-Ito. 

Vicia Nova de Famalicã i) repre-
senta-se pelos maravilhosos J)Po-
durtt s tt.a sua nova fabrica de re-
iogit)s, a vapor, que rivalisam 
com o que, n'iiquelle venero, nos 
vinha de bom e ele aaradavel nu 
estrangeiro. Extremamente cunso-
lador ver tudo agwIlo. Vianna do 
Casteilo e a Povoa rte varzim re-
presentatn se lambem, e cum gsr-
hu interesse. 
sahem o que toe causou ma-

goa`' Foi eu ver a minha, terra re-
preseniada pela sua ausencia! 
+Barcellus n•ro tem vida indus-
trial; os nossas cap:t,fistas são de 
urna retracção, qu0 canga dó; ❑ó. 
o quE, podiainos !llandar,• ra uni:, 
ctllecção & pr•t,ct•Qsus do fúro, 
c+tm a soa iniciação—em nome de 
Deus amen—, qoe c, infclizm•nte. 

sé cúiìl;i.ráca ,»doaria ai da ra-
butice;, pois abi está o que nós 
podiamos enviar á exposiçlu rl:, 
palaeio d.; erSslal. Que lastima! 
Estamos ale modo, que as villas 
d0 Fafe e de Famalicão nus estão 
dando uma lição severa. 

Serviu-me de conforto n'estas 
minhas tristes considerações a boa 
euiripanhia dos meus queridas pa-
rriel ,s—Jua(:ilm patas, Ineu com-
panheiro na visita à Cxposícão, e 
que me fez sempre, de dia e de 
noitt'., a mais penhurante ycotml}a-

nhia. J ) aquim Leite de, Carvaltiu e 
Winoel l,c tt•, que m0 fez uma 
apr0sentação ruidosa ar) apanhar 
+;,w, dt, surpreza, em casa do n)eu 
no:)re, ;reli o V .s;.owil1 d'A!vellos 
na tt,rç3-feira à n ,!it'. 0 ineri que-
rido amigo NfAnoel f,,iite é sempre 
assim. Fez um restolho por ahi 
alem apresentandu-me a dama!; e 
cavaiheíros, (1110 eia nunea tinha 
vi8Lo na minha v,da, compromet-
rendo-une a desempenhar um pa-
p(1, para o qutt, eu tenho pouco 
feitio, e. d„ diais a mais, cotsn um 
Cal10 no 1•é dire;to, que me fazia 
ver as esirella,;, e, em poucos 
minutos, Manoel 1,.•ite fui comi, 
urna andorinha, fugia e ainda hoje 
eu nao st i para onde é, que ell„ 
ernígroii. 

Aproveito a ocrasiãn _ para lhe 
dar um al)raço de agradecimento, 
abraço que Ihe envio d'aqui e que, 
pElo i!itu, vae dirigido a parte ir)-

Está eoncluida a tarefa. 
Prr,ac!-cxcio. 

DIÁ Á DiX 

Fazem anhos: 

Esteve em Ponte do Lima o 
distincto advogado sr. dr. Rodri . 
go Velloso, iliustre redactor da 
«Aurora do Cavado». 

Vimos aqui, c rn sua esposa, 
o nosso pstricio snr. Antonio 
ì\Ie11o, digno escrivão de direto 

em Famalteão. 

Foi a Vianna do Castello o 
sr. dr. Moura lilacliado, nosso 
presado amigo e digno cirurgião 
ajudante d'infanteria 2o. 

Esteve-Iigeirament^ inconimo-
dado de saude o sr. Joaquim de 
Faria Machado, digno serente 
do Banco de Barce'.ios. 

rt 
Regressou a Leiria o nosso 

estimavel patricio e amigo snr. 
dr. José Belleza, digno cirurgião 
mór do exercito. 

Veio a BarceÌl s o sr. conse-
lheiro Manoel Ignacio d'Amo-
rim Leite. 

PER.A SEMANA 
4. pela Ince-rilil.Z:Ae r';• 

corraatat•eza 
Celebrou-se, na segunda-ft'i 

ra passada, ao meio dia, no s:i-
ião nobre dos Parços do t,once-

lho, uma reunião das di&renles 
classes constitutivas do nosso 
meio a fim de prevenir sobre a 

creação da comarca da Espo-
aende, cujo boato propalado por 
alguns jornaes do Porto e Us-
boa, alarmaram os barecllenses 
na mais justa ao mesmo tempo 
que mais revoltada in t'ign tç2to. 

I+aliaram os srs. Winoel An-
tonio Esteres e dr. VwIra Rá-
mos, vibrando ambos a rll!>snla 

testo; mas dizen lo este que,ern-
bora ache inuito opportun;) o 

momento dos bareclie!lse3 se le-
vantarem berra alto para que se 
saiba que elles para iiefenrler o 
seu berço, o seu iaaalrirnonio, o 
seu brio e a sua dignidade, são 

povoque não teme consegnencias 
e que sempre arrerrtetterá impa-
vido, cré, pelo alto conct'ito que 
deve no , Ilustre titular tia pasta 

da justiça, ao honrado presi-
dente do consei5o e ( eci» lis rrii-
nisterio, que o al,)rrl anta boato 
não terá realisação, que a co-
onarca de Barceilos permanecer i 
integra, como ino:i(lo d0• cir- 
curnscrirções jnilìciaes, era suar 
concentrica r•el?nlariclatle. 

Disso estatva ìratimaim^r,lr 
convettcid ); ruas que se o con 
lrario succedea •, elle, abarl+lo. 
nando o governo, sornai o pri • 
melro pioneiro enn dt'ft'za dos 
lustissimos diwitus que as-
s►ste.til a Bareellos. 

Em SQguida foi pelo ; r, viCe-

presidente da cam:u a lula a 
nll3ns-arern ConfcCcinn:ada ¡nela 

Commissão eleita na r111irna sr!s-
são camararia e t!C , fui,' colla-
horador o diómo adinitlistrador 
do concelho, obtendo applauso 
unanime. 
A seguir rt'solveu se d'.Iegar 

na eominissão ela escolha elo mu-

nicipio todos os trabalhos ten-

  dentes afazer ochoar nas reOiõcs mo dissemos em o nosso ultimo 
elo poder o nosso vehernente pro- ; n,°, encontra-se n'esta viela; á 

Hoje—o sr. dr. José°Julio Vi- testo e, bem assim, deliberar so- frente de apreciavel troia1•e, com 
eira Ramos e o snr. ,Joaquim bre tudo quanto sej t mister pa- ; a qual promette dar-nos uns tres 
Cayres Pinto de Madurei ra a manutenção do nosso anti- l magniricos espectaculos no thea-

Dia 3o—o snr. Luiz Xavier 3o dominio comarcã. j tro Cha14, onde funcciona a 
companhia cia dìreccão de Ba-

Iso- i Consultada a issoml)lê,i, sobre ptista Machado. 
o monto como devia fazer-se chi—, Já na semana finda contava 
;sair á estacão COml,eiente a al- realisar o primeiro a que o mar, 

lnrlitl a rºprss Ïlia t+' í, sr.:tr! 
tonì0 tl¿ :Ei,r'i'á=ílíf ! jt'.,}i'Tz i•tl• !' I• 

•+ liì?•,•, tlrfi•?ida .:aJ tl:)•ti;! icei,:: 

tre e i)rt. t:ar,t.;scimn evita icïu, sr_ 
•lr. •l:inn{'i i=':•,•-, a fira ' l•• t1r'l•. 

'taC+.`rli +`tl-

te d-.lino. tatllhern a ,' cega it 

i•iss- com to lo t, putlei ia 

ta stt: 
•ttlìíis•j tiitiiN•nrit-

•n?rl:int≥!11fnt?-

ta pro•p.`sta, a rt-1111 iro t•'rti);tn)u 
lt`putà tlt' rXaira r-st' tl:l tela um 
voto +1P CE)'iti'irl,::i a digita CtAl! 

»listão. 

No nlesrn'a teia rCrt111I liara 

í.isbria a repra'•t'tai<Iç-a++. t'Xpc•lbn' 
ala- st', tainbetn, t'•lr;;rauirna> ; t, 
n•?i)fe pri'•t:í2nt{' iSt) Cr?:t1:'i:)+1, 

tTaltal•trca dai 1=Ist[i.a k', tZr. iti•.ittl,fl! 
Paes tine, ia n:! posse ila iepre-
scntaçã0, rtsíl+,n:í,'tt qn' a rz 
entregar etn et•rselílo dt' rniniã• : 
crus, prernt,lir'ntlo. :=.n rn.•,•nlo 
lernpo, e op rar C;,!•-r to ia n Swi 
í,o•a • outa,dc e lïccirj„io t tni•'nli') 
na int,• ri•la (1 de r;ossa! co 
0;1. Cume era iíe e•p•'r:ardi tilo 

ae{licalo patriota, di•t!t)Clis_imt) 
a tudus os respeitos. 

Em a noite , ia -wsini sí-gun- 
Ja-feira, protnoii h, pela sy;npa-

thica As,,ociação doi E!nprt'ga-
, 

dos no l,ornmereio. or,,.ttnianal-

se uma impone,it.i rnl ir,ifesi;tção 
padriotica na (.iuu1 t.)sri•il írsrt•• 
Bareellos inleiro, 

Das janellas das respertis:Is 
hal,itaações, fa.ltratln os srQ. 3r.' 
Vieira Rimos, 1) a!alì!I,mn 11e Fi. 
gueire.do, dr. Al Yt•s •' , nttiirr> 
Antonio de Azevedo- e rl<a iai-
nelEa da :• ss.:t:i.tç lu tios f?nr:-1 
be}rOS, 0 yen r)re.!cl ntts, cJ•, An-

tonio Perr•tr,t ¡;l' ti•veti, c t`l ti Ii 

mente o sr. J) ao Cruz tias i`l. 
nele«, ila 1>r'insa i• sstlr;ração d:); 
Etnprt g-wI,)s nJ Cü3!nmerial), 1e 

que e digno Ares id,'nlc=. 
Todos os oradores, 

tios no piais à, dente e,  IU— 

ro pairioli,r 0, l)rr)nunerarari t) 
seu protesto era phra•e C«i»ro_ 
si, proinptifican.io-se coitos aa 
maior tios sa(,,riiïciOr , Coin tanta 
que permaneça integra esta are- . 

ttga Comarca, e,Iveia tlt, ricas tra-
dlçõtos; e dizetido o ( i,w) a•1mi 
nistrador, que C,)rno 1mrCCfifn!E 

Aplil;:llrll3 a fnain'ft•taça0. tOli)!l -

auctoridatlC a et,nsr'!ilìa, erii, 
quanto ella .,e r•:gibi=se a dentro 

doi ,»elite.; Jí4 ordem, rc'petita• 
do, ain'la uma vez, tine no ,c111,10 
toe Balerlios Fc : r vencido, eu 
elle receiasse tal, rít•isaria 0911 
lotar pRra ir COM lota a sua 

decidiria enes ia, collt)Car :_:: 
ao iado dto, povo, e com el;e< 

combater em + lefeza dos nossos 
direitos. 

A manifestação decorreu im. 
ponente, cimo tlis emrls e 
persou na melhor o[t,e;n, » psiu 
CO-se sempre t?1nuuanlo durou o 
grito cíia Srneern paatrrottst•io CQm 
riu:: fWlarnos as nossas inforr, a-
ções: 

Viva a integridade da cornar-
Ca! 

••áasatre• •• éc:t®;aet*a•• -- Co-
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tempo de quinta-feira, alliado a i 
vitaes contrariedades, impoze-
ra:-i entrave i.namoviver. 
Na presente semana, porém, 

teremos occasião de apreciar os 
seus tão applaudídos trabalhos e, 
bem assim. os dos personagens 
de sua distincta troupe, dentre 
os quaes se salientam 11i.— Jean-
nette e Chiarini, gymnasta de 
subido m2rito; diva italiana liss, 
TadoUiii, nigromantico; e o sr. 
Ferraz, tão festejado professor 
de pianno. 

Digna de protecção táo nota-
vel troupe. 

Cac•v-4 de pr -ata3-Passou 
na ultima quinta-feira o 25." an-
nivzrsario do casamento do nus. 
so anii o, sr. Ade'u10 de Barros, 
digno empregado da fazenda. 

Trazemos lhe, por isso, o nos-
so parabem. 

--Realisa-se no dia 8 do proxi-
mo mez de dezembro, na eareja 
da Misericord;a, a festividade a 
N. Senhora da Conceição. 

Constará de missa solemne a 
instrumental, exposição e sermão 
pelo rev. sr. Celestino Ramaiho, 
do morto. 

;%, osne,n çiao - Foi nomeada 
professora interina da escola ele-
rnentar do sexo feminino da fre-
buezia da Lama, a sr.' D. Sa-
rah da Cunha Cardoso, profes-
soraede primeiro grau pela Es-
cola Normal do Porto. 

En*i&rtude de não ter chega 
do a tempo, de Lisboa, a photo-
gravura que devia iltustrar o n.' 
de hoje, da « Lagrima„, só pode 
ser publicada no prosrmo do 
niingo. 

O director. 

• Co••A- C,10 DE RIRCELLOS 
assrcN ATUR .is 

93arcellos: trimestre,300rs.;seatestre, 
6139 rs.; Fura de Barcellos: paca 
adiantada-trimestre, 360 rs.; semes= 
ire 7a0 rs. Brazíl: anno, 2:500 rs. 
N.0 avulso, 30 rs. 

PUBi,iCA• õ S 

jknnuncios: linha, 30 rs. Repeti-
raes, `.ZO ns Corpo do lornal, 1k0 rs. 
és srs. assigaantes gozam o abati-
merito de 25 a1̀. Ànnuneram-se as 
pubijeaç5es litterarias, de que se ra-
ceba uru exeirplar. 
x eciacção e Administracção-Tina 

Direita- para onde toda a correspon-
dencia deve ser dirigida franca de 
porte. 

ALUGA-SE 
A casa do exin.° sr. l er-

ia.tando de Z1a.aalhfaos, st-
tuada na rugia de Faría Bar-
bosa, desta villa. 

Fallar com o solicitador 
Cliv eir:a. 

com pinheiros, denominada a José Laia l%etra•,ra,acs, da fre-

das Boucinhas; quel-i (t de 8 P,t.io de tlgerelirn, 

3-.0) Na mesma f ebtiezia comarca rlr, Bli -,iq t, r.r,na u n 
o locar, uiva leira de rnat- dos repa• settfim11­s de Prancisro 
to cote pinheiros, denorni- José F,1ern ovle.5, d-t rnesm t. fre-
nada dias Boucinhas; ase-to que foi' ftni dos cr-e(.lores 

4..") Na rnesrna frebuezia dos paes dos au(aores. e, grie. co 
e locar. uma leira de matto rico tal r eceb:M n watt draid,r -3,, 
com pinheiros, den•- minada meto do padre José Loiws, de 
.fias Boucinitas; gtt.1,it o dito reu herdou os bens 

5.") Na mesma frebuezia rtavindicxadns e que este h.ivia 
e lotar, uma leira de matto. comprado coin tul obrigiiç•to aos 
ch ornada { Ias ihucinhas; pies elos niesr)zos auctor•es. Par,z 

6.") Na mesmo fregeiezia u ('esse José Litiz I+er 
e tonar. uma leiiza de matto. nandus se expediu carta pr•ec(t-
denominada tias Boueinl]as; tortrt pruri as 1astiç•ts diz cornar. 

7.') Na mesma freguezia ca de Brayrr, porein o ernpr(,TI. 
e lotar, uma leira ; le matto, (1v encarreyadode tezl delirfencia 
denarninada dias Boucinhas; não rt cffeetrton, e cei'tifcott que 

8.•) Na mesma rrreguezia o mestno citando se aclifiva reu• 
e locar, uma leira de matto sente em purlc incerta, pelo que 
com pinheiros, denominada a requerimento do inetaciorarugo 
dos Sehreiros Bastos. r•eu padre A,rtonio José Lopes. 

Todos estes predios são correra editos de trinta :tias n. 
foreiros a 1). posa Maria contar d<r seyanda publicação ºaa 
Felbueiras Gajo, da frebue- foliar., official, citarr,cto o referido 
zi,a de. Gilmonde, e fora José Luiz,  m es e ulher avalia Luiz, Lf 

dos em 106:000 reis, tendo-o., para nri segn,zrlrl au--

mas abatido o fóro e laudo- cltencict pvstarior~ ao iiin do pra. 
mio n<a, importancia ale reis so dos editos decl, . riu• por ter-
71:125, fica sendo o valor mo-se accr,'ttrz ou não a aucto-
liquido d'elles-34.:818 reis. r'ia a que cli rrn ido.e ver segiil'i'-
E corno na primeira praça se os rurais í,,; naus leques ria ac-
nào houve quem oferecesse çúo. 1 sle ¡• r.i,o as audiencias 
preço superior ao valor dos teem logar tod,.zs as terrna e 
predios descriptos entram sextas- ferros de cada setnrina. 
na segunda praça por me rasto sen,:lo dicz ou 
tade do seu valor em reis rorrip•ehenclidr) em feri(es, por-
17:4.'2! . que sendo-o se frzsem nos inune-
9.") Na mesma frebuezia de diatos. 
Villa Secca e lotar de Lor- Barcellos. 25 de novembro 
dello,u-ma bouça de matto de 1897. 
com pinheiros, avaliada'em Verifiquei a exactidão 
130:000 rs. Este predio d 0 juiz de direito 
L•onSFWri) á con£rtaria cio S. 

S. de Villa Secca, e abatido O esc.rivão 
o capital do censo ao preço tal ,. nora Crn :toso e't•irior.a. (30 j ) 
da avaliaç•to fida sendo 0   
valor liquido do mesmo re ` UMI." ° q P aafa` i •••1 o 
dto 35:140 reis. E como na Chagas arrtigus ou modernas. 
primeira praça ni-ao houve U»ta ate ditas caixas da pomada 
quem offerecesse preço su- milagrosa atra qualquer pessoa 
perior ao seu valor entra que enfia esse s: ffr irnento. 

Se dtr•i•idaua do trona resultado, 
mora na sebu• da praça Poi' portem pedir, porque gratrtitauieit-
metade em 17:570 reis. te lhe servi entregue truta amostra 
São por este annuncio ci p,rra delia fal-erem, aso. Tam 

tacto- todos os credoras de berra se vende. e,n Barcellos, na 
executado par ta assistireirt á• Ph.ar'macia cia .;lisericordia.. 

at-remataçfao a tini de dedu- A L N1 0 ED 
ziretn o .,eu direito. 2-g praça 

Barcellos. 24 de, novem-
bro lie 4897. 

Verifiquei aexactidão 
()Juiz de direito 

V1ernrindes Brrgrr 
O escrivão do 3.° otficio 

300) Antonio Pereira q;steves. 

juízo de Pelo , direito tl• esta 
A t? tt F <l1_•1TAC_l0 q 

2.a pr'açra con2!irca de .BarcelI m e cartor fio 
I.Q publicação do 2. o ffacio obni.; o assignadn, 

No dia 5 de dezembro coarem seus termos acção 

proxirno, por 11 horas do de processo ordin,zrio em que 
manhã, no tribunal judicial são auctor'es o przclre q+'raracrsco 
desta villa-era3 virtude da diz Costa 111rrcecln. da cidade de 
execução que o B<a.n,3o de Braga, e orr.t; s (foreiras partes, 
Barcellos move a Antonio e.reus :o padre Antonio José cai salsa .a• 

Vieira de Souza, viuvo, Ia Lopes, da fregue_ia de Olirvïra t Na fira t uEzfa d'011v«lira e lo-
a 

vrador, de Villa Secca-- se- e outros d'outras fl•egne,ias. bar alo Matute, uma rimada de 
rão postos em almoeda os -Vessa acçno pretendem os ara- casas torres com siais curmnodos 
seguintes predios: cures reivindicar do poder dos varaiid,i coar, escadas de pedra, 

1.°) Na freguezia de Villa rezas differentes propr•ied,tdes cortes, lojas, a,'•inteire e junto 
Secca e lotar de LordeIlo, alienadas ator seus Paes «fell-es uni pequeno eir.•dn afie lavradio 
um cortelho de matto e Ia- auctores) e que erarn dotaes, e com e lucl•,iras, poço e 
vradio com * arvores avida- sendo citado aquelle reu padre latadas, uma das qu,les sobre o 
das e pinheiros, chamado Antonio José Lopes, rua rrudiera- quinWro, tudo tapado sobre si 
de Pontìzellas; rict da accusação (ir1 siara cita- por paredes e vallc+s, avaliado eira 

2.") Na mesma frebuezia ção --- dectarou que pretendia 255 820 reis e, entra por mciã 
e lotam, uma léira de matto cl:ar.2i,ar• á auciorut entre .antros de 1,270,'310 reis.. 

W S, vi. eÉo 
0, pendeatts e ora CO11tir1,1S 

(xeptu vinho) t•',t• preili•:, 

quf, são 521. de inilho; 5 I. de 
l•'IlãO e o i•?tiditw!Ilto das casas 
e p rlençaS, avaliado em 4:163 
rt,is, entra por melade 2:081-

Ficam por este tilados os 
credores incertos dos executados 
ui.,s termos alo ari 844, do Col. 
do 1'toe. civ., para os devidos 
etieitus. 

13,ircellos, 23 de novembro 
de 1897. 

Verifiquei. 
O juiz de Direito 
Fernandes Braba 

O e•crlvão interino 
tllonoel Crtrdoso de Albuquerque. 

A 1  i{ 111•É bT,: C: •0 
I.a publicação 

No dia 12 do Droxirrio fu-
turo mez de desembro pela 
11 horas=.la rnanh i no tri-
bunal das audiencias deste 
juizo tem tle proceder-se à 
arrematação}dias seguintes 
propriedade• r Urna, leira 

proceper se a arrematação, 
ala seguinte proprie la le,per-
tencente a sua filha Anna 

+tenor impubre, cuja venda 
foi auctorisada por este juizo 
a salter: -i°•a frebuezia ele 
S. Vicente d'Areias, lotar 
da tornadia-uru campo de 
terra lavr;afilia e de matto, no 
valor de 14.9 840 reis. 

Pelo presente ficam cita,, 
dos quaesquer credores in-
certos nos termos do art., 
81,,4 elo Cod. rio Prac. Civ. 
puro o<,•; devivos effeitos. 

Barcellos 18 de Novembro 
de 1887. 

Verifiquei. 
0 juiz de direito 

Fernandes Braga. 
0 eseriv510 c10 5." officio 

Augusto Mattos Lopes dtAlmei-
d•z. (293) 

.Novidade Litteraria 

Cas:PosLu,,ix 
rx1e•a;lhos (RO coração 

(1'rinzeiros versos) 
Um volunie de 190 pag, irnpres-

; so em papel de linho. 
aenominadu Inxurreira, Si-' Preço 400 reis 
tia, na fregttez•a de••;Santo' Pedïdos a Laur'indo Costa, Li-
Estevam de Bastuço, cie Ia- vreiro-Editor-- t>,a a. 

o vradio, avaliada em 13.5:0 Do mesmo atielor: 
• • (p 

reis.- Umia Ieira de terra 
Mom n oeinêto) a entrar no 

r prelo. 
inculta L no sitio dos amei- %oÉ,. à  5,2 aEilrueiun-do 
rinhos da freguezias-de S. (prosas) em preparação, 
João de Bastuço, avaliada 
em 6:000 reis e nesta mos- :IAGvLi.ÃrS PEIXOTO 
inºa frebuezia outra trina de e 
lavradio tarnbem "chamada qrrRR -41l• Pratico de Cor.-
dal inxurreira COM arvoras •••••cL1••cC••g•(̀'•4 '••eSr•,e• ufap••eA ••••"a-

' rt•ÉYÇ,.1{4o •,/ tl3íe.'.•º: Eneii e -2in 1 

de vinho, avaliada em reis E,iitorc,;=Barros e C.' 1• 
51:94,6. -São de natureza Escriptorio-alua do Arco do Ban-
allod;al e foram penhoradas defira, 299--Lisboa. 
aos executados ManoelAlves con dições d ass;gnatura: 
de P' na. o Mormado da mos -• obra çunstará de 900 paginas 

C) aiiprog.irn.,dariiétiie; e será desiri-
ma frebuezia, [cara paga-. balida cita fáscit;uÌos sen;anaes ele 
mento de et-Zst,\s e •sellos em, ; t; paginas, nitítiamente impressas 
processo crime que lhe ino- na acre(íi Ctï tada ucina de Alfredo 
vou,o ki. P. da Cesta abana, custando cada fas. 

i. a publicação 
fito alia 4, (h, dr,zeitioro proxi-

nan, por 11 horas da manlfã, nn 

Tribunal Ju lieial desta cotar' 

cv iteranl•• n juiz dto direito nts 
ia nt''srtia v 0 rt•S1-leCtft'U e5Cri3•in 
tem dt' estirar 2. 4 vez em praça 

por a inr,la ,le do srn valor, em 
consetlu-'ncta dt• não ter havido 
lançador ria i.' que leve lo"ai 

rio ❑ Itirnn doinin r.t 2t do cor-
rente, os bfins penlinrados a An-
tonio Ji,itjniin ala Cunha e nau-
Ilier, da ti Atlleira, na 
execução de sentença d acção 
COnamPreial por letira que lhes 
rnove o Banco de 13arC•, los, os 
quaes betas SãQ OS sr'„ fiinlrs: 

São pois citados quaes-
quer credorés incertos des-
conhecidos para assistirén3 
á praça e decluzirem o seu 
direito sob pena de'revelia. 

Barcellos, 17 de novem-
bro de IST` 

Verifiquei a exactidão 
O juiz de Direito 
Fernandes Braba 

(296) 0 escrivão, 
111-,.i,noel Cardoso e Silva. 

ciculo a mudica quantia de 80 rs-
1',t.f•a os assigwrAes (Ia pruvin- 

cia a remessa será feita tainhetr. 
`ei afLaiftlCnt2, frafico de perle, a 

quem envi'ti• a swi importancia. 

Às pessoas que desejarem receber 
promptamente e com a maxima re-
gularidade, qua!qu_er jornal ou revista 
estrangeira deverão dirigir-se i aiitivtt 
livraria e agmeia d•as-1-.igt:aturas, de 
Mesquita Pimentel, 67, rua de D. 
1'e-iru 60 - Porto, 
À mesma casa satisfaz no praso 

EM, EíM,• -SE de 7 ou 8 caias qualquer encommen-
Buas moradas descasas:: da de livros publicados no estran-

-a onde existe a venda do Beiro, pois teto correspondencia dia-
Torres. na rua. das Flores ria com as principacs cidades da 

' Europa, foraecendo, tambem sem 
(festa villa, anti-a casa da' g livros au. mento de preço, todos os 
Antonia Caiadeira, e {`LOU-  nacionaes, 
tra coní-igu a ao norte da 
mesma. D<.to -Se lz informa- 

t 
çOe• n eessttaa ^dacfa0. 

A13R EMA TA(, 0 
1.a praça 

2.' pul)licaçao 

No dia 1`21 d() pr oximo 

mez de dezembro p,tr l4 
hortas da manha no triburaf 
judicial desta cbtnarca pe-
rante o juiz de direito na 
mesma e escrivão alo 5.° Of-
flcio--Mattos - a requer•i-
mento de llomingos Luiz de 
Magalhães. casado da fre-
guezia da ['ousa, no inven-
tario entre menores a que se 
procede por morte de sua 
primeira mulher Maria Vi-
1 ctoi•ia Dopes Correi<i teri, tle 

0 rttelltrtr jorrial de gravuras que 
ezi,t,, r,o ❑ os<o paiz. 

Preço; afilio 3;5500 reis 
Semestre 1900 « 
Tri(nestre 950 « 

Nuinetu at•ulso 120 « 
`1 úlios os pedidos de assignatura 

delcrão ser acompanhados do seu 
iinpnrte e dii•i,•tidus á admínistração 
da « Empreza do Occidente»,-Lis-
boa. L. du Poço INovo. Editor, Casa 
tino Áiberto da Silva. . 

Revista quinzenal de lcbislaç, o 
e de jurisprudencia 

Director---Arrnetiria Junior, ad-
vogadc em Lisboa 

Picdaceãt3 e iclrninisi,rição --. 
Rua Bella (la R,iirtfaa, 81, 9..°, 
lato c,quertlo, 



28 de Novëynbrd de 1897 O GUMMERCIO ` DE BARCE, LIOS Ar.nci .a— .° 40' 

ESTABELECIMENTO BE FAZENDAS 

AL•AIA.TE••A 
---DE— 

JOAQUIM BARROSO DE MATTOS & W 
40— Largo da Porta Nobre—44 

Os proprietat•ios desta casa, participam aos seus estimados 
freguezes, e ao publico em geral, alie acabam de contratar, para 
dirigir o seu atelier cie Alialale o sr-Jose Moreira da Silva Baião, 
conheci dissitrio 1,,X- confira- mestre dÚ Alfcriateria Koil de Lisboa. 

Não se tendo poupado a despezas para poderem apresentar 
pessoa competentemente habilitada a bem executar toda e qual--
quer qualidade de obra pelos ultinios figurinos, esperam dever 
a visita de seus estimados freguezes e de totlas as pessoas de 

bom gosto. 
Igualmente participam alue acabain de receber parte do sor-

tido para a proxima Pstação de inverno. 

FLI:GA•ICI:Z, PEIIFtú'••Q, r•t;O•TQ•IIA 

Grande sortido ele picotitkos, ehetiotes e. cazimirasl 

á 

MAGNIFICA COLLECÇkO DE CO\TOS GALANTES 

jLcdiÇã0 c11e Ie:Xo 

100 reis cada volume 

De 32 a 6'r. paginas, composto 
em typo bastante legivel, impresso 
em magnifico papel e illustrado 
com uma esplendida photogravura 
em papel Couchettl 

100 reis cada volume 
Brochado, em formato elega.n-

tassinio, coºn.prehendenclo um con-
to ou romance completo, original 
dos anelhores escriptores livres,taes 
colho: Rabelais, Josinus, BoceaCio, 
e outrosll 

O terceiro volume, que já se acha á venda nas lavrarias e pios 
ques e livrarias, intitula-se 

i'ASTILIIAS GELYESICAS 
No prélo: «Comino se depenn,7an patos» 
Recebem-se assignaturas na Rua das Salhadeiras, 18 

LISBOA 

PIL ILA NIA ,,̀,  1A 
DA 

Santa e Uleai Cara da neniìse rico r•Ii:a 
DE 

G 

CAMPO DA FEIRA=EDIFICIO DO IIOSPITAL 

DIRECTO R—AVEiANO AfiWS DUART2 
Pi-arm::ceutico de 1.° classe pel Unitersidadü da Coimbra 

Variado sortimento de fundas, olgalias,nleias elasticas susperlsorii,3 
de madeiras, thermomeiros, etc. 
Grande collecçãun d,, producto s chirnicos, esperialidades, piwala-

ceuticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (7 (;) 

COMPALMIA -,4-MIi SEGIi4P34 

Sociedade anonyma de responsalibilidade limitada 

CAPITAL 2on'€3+tP0; ,C 00 1-Câs 

SEGUROS NA PROVINCIA DO MINHO 

Setinno a.nno'de bonus aos srs. segurados 

Esta companhia effectua seguros maritimos e ter-
restres à preços rasoaveis. Tem a gentes em todas as lo-
calidades importantes da provincia do Minho. 

Séde em Praga, campo de SãnCA una, 62 e 61., 

Agente em hacellos— Eduardo. Plintos. 

D9 

5 M- M12 a1-D 2 

Flua de Faria Barbosa— 
N.°t10a12. 

EdilOr VCP§'on§anel: 

JOSÉ RI SILVA JIACIEL - 

DICCIOMP1.0CIffiRF1 r•Ap111[0 
DE PORTUGAL 

tParte continental e insular) 
Designando a população por dis-

trccto•, concelhos e freaur•zias, 
a superficie por distr•ictos e con-
celhos, ele., etc. 
Mencionand,r todas as cidades 

villas e outras povoações, ainda as 
mais insiSTnificantes, a divisão ju-
dicial, administi ativa, ecclestastic.i 
e militar, as distancias tias frrgne 
zias ás séries dos concelhos, e com-
preherdendo a indicar..áo das es-
tações do caminho de: ferro,postaes. 
telegVaphicas, lelephonicas, do ser-
.vço de emissão de vales do cor-
reio, do encomrnendas postaes, 
repartições com que as differentes 
estações permutam malas, etc.,etc. 

por V. it. elle mnidos 
Empregado do Ministerio d:1 Fazenda 

1 vnlurr,e com mais de 800 pa-
rtinas, 1600 reis. A.` venda nas 
principaes livrarias, e na adntinis 
tração da em preza editora a0 Re-
creio», rua do Marechal Saldanha, 
59 e 61, Lisboa. 
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NIAGAZINE 
LI'I'7'EBAIIIO 

A GI1
 ASFIIA1LNI S11 

PARA 1897 

4.° nu no afile g><eil;s ca•ïa4•— t•.'3-••1) 13r•c;a •• eF• 

Util e necessario a todas as boas do;ws de casca 

Contendo uma grande variedade de artigos ríslativos à !, v- iene, elas err_ 
anças e urna variada coi!ecção de receitai e s,•gredos fami-

liares de brande utilidade nó nsn dointS11cn 
Acompanhado de uni Tratado relativo cí Cosfi,l;a. t'Pgetaliann, segun-

do o-regim.en dietico de Luiz fittlaae e de carris receitai lura e 
tratamento de algttlnas doenças belo anesuao sy4eana 
Pedidos, a Juãj Itum:tuu "t',rrre Rua dt! I). t'edro V, 8v e 88 

Lisboa. 

Jornal das Familias 

Contendo os nitimos figurinos 
das bodas de Paris. moldes de 
tamanha natural, modelos de ira-
balhos de agulha, tapessarias, bor 
dados, crochet, romances, littera-
tura, passatempo, etc. 
Condições d'assignatura 

1.a edição 
(com figurinos coloridos) 

Anno 4:000 1 Trimestre 1:100 
Semestre 2:100 1 Avulso 200 

2.a edição 
(sena figurinos coloridos) 

Anno 3:000 1 Trimestre 8130 
Semestre 4:600 1 Avulso 160 

Acsigna-se e vende-se na Antiga 
Casa Bertrand--Josã Bastos-- Rua 
Gl rrett,, 73 e 75--Lisboa. 

11• I=W 

PARA O ANNO DE 1897 

ontendo uma grande variedade de monolo?ns, cançonetas cr,micas 
poesias o differentes prodticçúas hutnoristicas, sal}-ricas, ele.. 

Dirigido por=- 1". cie M34dt) 
Preço, 100 rs, Pelo coo reco, 110 rs. 

Pedidos a João Romano Torres rua D. Pedro V, 86 e 88=I.1S20A 

JULES MAR 

 0 N o ® REM IvflA'1 

S folhas e 3 a cores «O rs. pt>s-  

Grande romance militar e drarnaticr,. Si,onas da • ncrra irar,-a1s•-
ríaca. Da uniócacio da It:,lia, no flue foi auxiliada pela t'r:,• ç:,. 2e0 
oravoraS de Dmiki Impressas em diN:ersas córes. I.a parl,—Casada 
á força. 2.a parte— O Sargento Thiago. 3. parte--Caso de -norte. 4. a 
parte—O conselho de guerra. 

Brinde a todos „, assirnantes: Dois lindos cl,romos rep rrs,3n► n-
do o combate de t:n'o1e11a- e t, quTclradu ele garr ar uPn+t, noS gt1,we" 

entram as figuras mais proemiil>ritk•s d• sia campanha 
Estão pub!icatlas a, prime ras folhas. AssiAna-sQ tles,t; já na 

livraria do editor e em tortos os corrN d,) eml:r+ za-
Editor, José Bas?os-73, AntiDa Casa B•:rtrand, 73—ltua Garreti 

—LISBOA. 

EMPBEZX I,ITTEIIARI.t LISI3G E ?• p. 

DE, 2£0c12 

Em começo de distribuição 

Rã• • 4,1 ZA 

Traducção de José Gto,4 a 

Decimo romance da colicecão illustrado com magniircas gravuras 
.•:<• rr°e•—e:l;clrx •c••az.:a _ •••; a•ea• 

Romance em 2 vol,mie,, o p, eçu da + t,ra co, i;. t:+ nü + xc dt', á si tl. 
Editores=Libanio e Cunha=R; a do Norte, 1 .3=Li,bua 

No prelo 

EVANGEL1IO DE CONSCI1 NCIA 

Por Augusto dc Lacerda 

Pedidos á Empreza Littera; ia LislArionse Libanio o (. unha, R de 
is ria da 1Ei.n r ez.,. l\orle, '1•3, L bu:t, sede pr•,•ts;• r+ 

No Porto—Centro de publicarões, roa de Si.- 
Em Coimbra—A,encia de N, o(ios linitersatar as i1a.A. Lie 

la e Silva, rua do Infante D. Augusto. 

•.+ `•moi 

fIP►d;tmave-- o; IZ11u .á13 d e eb4:ú® CIN.RW25 

Illustrido com verto de 200 gravuras e chror-os—l)es0,nl)o. 
Ias originaes cie Antu;,io marta. 

o r s - e,a42a Ç,C razsa—e, r, rc:- 
Eilitore•-1,ihanio e Cuuh:, i;ca elo Norte; l•i.z--l..ì.•i•ua. 

í1 Z 1141 . 



SUPPIL'1.Mh;NTO AO N.'•,o4 

A' CANALHA 
Sempre o desemhéstar da ca-

líminia perante a attitudo energlca 
que nus resolvemos. 0:, iniserus 
pa-ggLineiros á falta cie factos que 
houvessem maculado a nossa hau-
ra, cuidam só de vomitar os de-
jectos da sua nauseante infamii, 
etnbr,•nlrando se pelas cri-
cruzilhadas da incidia, tl•onrle nos 
arreint,ttem, nu supremo (lesv;,ir•ar 
tia turpeza. toda a casta de aleivo-
sias de que são cabazes. 

A' ternrinante iuterpel'açi}u que, 
lhe; fizemos, ai) tremendo interru-
gatorio que tifos assestai-nos, r?s-
pondt,rn nos, só,--v(•ja o pnblico— 
o grtriihir da caltirurifa ¡ ela botei 
mizeranda do pulhasira r'epu,nan• 
tissinio que, atascado n'uina mun-
tureir•a de crimes, só intenta mer-
gulhar comsigo, ❑u mesmo charco, 
aquelles felizmente, toem a 
sua reputação firmada  fio correcto 
proceder da sua vida cunhe ida. 
Quando os reptamos a que nos 

provem tudo quanto nus teeln as-
sacado, ou quando, lhes apontamos 
os seus k,ritnr•, lhes r!escrevernrs 
o torpissimo sudariu de seu; fel-
tos negregados, o,• biltres apenas 
nus respondem cora novas ca►um-
oias que. tornam exlens!•az, rnes-
uto,áquelles que dormem o -. urn-
no eterno com viva saudade d ,s 
•'ue e'einpre os souberam respeitar 

•'•'mo seus maiores. 
Corridos e pelo e•l• f;tnalisados 

anathema social que o publico 
lhes lança do intimo da cunscien-
cia, os sicarios, refocilado: na in-
fainia, tratam de atassalLir-aos á 
tort et d travers,o caracter )le to-
do corr•uidu em monstruosas po-

DO 

CONIMERCIO DE BARCELLOS 
franca -imizade que deveu a mui-
tos ilustres prrson;)gens (t'esse 
tempo, de que an►dla se conserxa 
honrosa correspan,•encia que entre 
elle e esses se Iro,:ara. 

Houve como prernio de seus 
feitos, podendo obter I((gar bem 
mais proeminente, como ainda por 
documentos existentes, egualmen-
to, se comprova, o cargo de escri-
•ãu de direito que largos asnos 
aqui exerceu, cum toda a probi-
dade e competencia que, merecen-
do Teral elo„fo, levara a se❑ fi-
lho que soube liaver-se com iutel-
Iigencia e pundonor, coro toda a 
correcção que, ainda, coRegas cie 
seta l-;rnpo e as demais pessoas 
que o trataram, n5o 3e regateiam 
tesiilìcal -u. 

Aqui tens miseravel pulha, sa-
fado Etapuzas, em concisos traços 
o que f •i a vida dos nossos maio-
res qne orgulhosamente apregoa-
remes e mais d(,tida e pormeno-
rizada se tanto lôr preces,). 

Inventa pois u que to approu-
ver, der!rada-te (vais, se é possi. 
vel, na.infainia em que te asphi- 
sias que nunca lograrás os teus 
peiúdios e repellentissirnos inteu-
tos. 

Os nossos maiores houveram as 
melhores relações do seu tempo e 

Senhor Luiz de Breu Couto de An)braes, 
nefando açulador de récua vil, 

desculpe que, ao zurzir tanto reptil, 

late vamos escrevendo os seus annaes, 

Mas se é tão justo fustigar•os taes 

que a récua fazem desse atroz covil, 
inda é mais justo, por tenaz buril, 

lavrar-ll►e os leitos, incitando-o a mais. 

Mostral-o bem ao mundo e dizer, lu(] () 

quanto haja feito, oh! imposto►• Ventrudo, 

rei cio cenismo com famosa trela. 

Pois não ( leve morrer outrem jolna(lo 

de pundonor um biltre ►nascaratio 

que falia tia honra porque traz Careta. 

 3aaa.  

9 

o 
D ivertido. 

o:tlçtttlitlor:ala e;ºna}Iha Imita no pasquim toda a sorte tlp 
Aquelle celebre Luiz de Careta, ; m miras e tuverçõds de que é ra-

: paz o roais it,,nubii dos calcimuia-a montureira tia manha, essa adi-
posa excrescencia da mais suno- dores confessos. 
latia impostura,que ( ás % èdes por 0 ser} di!_rho mano, o cow:elhei-
ahi passando lenta e pesadamente, ro Anastacio, bem Iise dizia, ha 
afv ,, lacta a mascara (ia hvpocrisia, dw, , acaba com isso. qie mão (Já 
ao exhibir-se ele honesto, imana. v`tos e elles põem-te a vida ao 
colado e urn uãu ,assa de um leoa. 

A St)a norma de conducla deram. P ' [ ,14;1,1 o F(rrocrita, o ôdre da ma 
Ihs jus á astima com ue Sempre. tartufo, que tinge reprovar o ue 

1 9 f tis seus rafeiros advinham ser. - do nha, fez qut' não ouviu e (juiz que 
acolhidos. , o seu pasquim se exhihusc oo 
Nó , tentos no consenso publico seu gosto, r} aguelle resenho all,u-

tado ih!, iht, ih!, com que os ap- requinte da insinaaçãu tôrbr, cia 
u melhor Conceito e em nossa ince+lf.►, da pee 6dr1, da viliania, 
conViIvencia intima a melhor este- plaudee incita ás mais infames e 

„ tôrpee caiumnias e aleivosias. tia c•itrmrtia. 
ma. U ❑ _ .• su caneiohu é recto e Por isso nós contirrraremos } 
ílireito. C,mu } rticul.,r amais U refivadlssimi) telhaco é n ge 

p' j̀  cal cia urdem dos srcarins que ter_ I'ór em evidencia as tramoias e i';}_ 
lezamos aluut*m e c(un ui ne oe;. q n „ 4a(Ili.tà dt)3 dignos St)Ccte5•Rr't'S (10 
arit,°s é bom lizo o nossa, cnmmer_ iam atassalhar a dinnidatie e a 

11 1 tios vivos e re,•oher as cio- fam1•(;railt, Ca ata. 
Bridões, baccure ando nus .ô e cio. Os livros, cofre e mais Nave- t se eïlas ri u s o obrà t:; i)y . 1 zas venerandas dos mortos. x135 ( ti-, estabelecimento eonfi3rlos íi , sempre, a inven•i}•, lür e a rnen- • t,ucrita U. Ventru do , (.,(1í•:-r:íìs íT [ 4 p , Nu ïripudiar infrene das suas 
tira it,nnbii e a calumnia inanrlila! nossa uvrencia estás) sempre pa publico-

o , t•Ilianiaz, nu arremesso cia sua ba- ' 
Perdida a vergonha, espal);iça- tente; a todos os cotios ( f`an ba pestilenta, nu tontear feroz de I Q ir'n} f (i que •)lanaou e til .0 

queamol-os mesmo a qua(quor p ezecu ►u á a )useutaçãu f )r i dos de todo no charco da desbon- suas insidias não fazem mais os ! ç' l ç: dz 
ra, nada os detem na ealnnu)iusa hezzoa, menos a ti, refìnadissim" areados maains do que bem ; do honduso e bemqui<t,► Sebastif:;) 

lar)peo, a não ser qne vedetas de a` )I 1 `m iria dos santos, urra vez roce[ . ração que ornejam t;•(mu [) os- merecer de seu dono a ração com 
conrianei te vigi•:m, e sendo as- a:useuta(lu, a breve trecho tia ta esfaimada nus desvarios da roi- que os farta. f 
sim, vein ca, que encontrarás.. • q ale ire e jovial, se tornou tr•i,te e 

zeria. 0 monstruoso impostor tem si- . 
ulufllo (lua; não (lizemus pelo es- i P' de ulh-ir amortecid) acal)runhan-

E'ois zurram á ront,}d• que na- tahelecimeulu não ser simp!rsm<n- rio em iodos os tempos o açula- I ti(;-se em poucos meies e se deti-
da tememos. dor (13 canalha, procurando sete 

Os nossos rnainres iAio sopre- te nosso. nhou e m(,rreu de desgosto, quan-
L:clarece-nos essa nova calutr►_ pie ara l d n ãose, ire do tomba- do aio(la podia viver por inuitos 

cão como nús nade receamos. ,, te, para II)e não irem 
Descendentes tIo fam;lta humilda: fila y(;e nus refere,, coin r43cào amos, lucrando corri is.;o a:ó c, 

ao ouro du Tezrllos que não com•' as rnazellas qu., tem titio o maior 
1 mos por le ,, itima ufania} a: zu:}, q n}unieipi,, qut nada melhorou cura p „ cuidad,) em disfarçar e encobrir. 
arções }lue nos trouxeram :i fila ria pret)en(1(,nr,s e nem mesmo tal nu- Elle fui u n)entor e inspirador 3 sua substituição e teve de pa„ar 

filo conhecemos. em a'•(urn tempo doas ordenado, 
social em que nus eneu[strain"s' t alia mais claro para que im da riais cruenta " tierr•► 3o g•u )o t 
0 artista modesto, cola hon do Sr.Anselmo, rue chr•srn,u de (L se(;ietario9 

mediatamente nos apresentemos a l' ['obre velho, n•m as luas cias 
ra ainda se comprava pe o tes- : partir dentes dessa nova alei- recua, e,qu-tendo ris favores c 
temunhu de seus coriternpora- I ` os acolhimento que juntamento com rei¡)eitacei<, puderam conter eitr 

ueos, foi ar) mesmo tempo o pa- ` o31a com que tentas morder.nos. s—ii irmão o então conhecido Zé resl eito os tp(3s assassinos, que 
trioia decidido, o liberal convi- Falla que te queremos escarrar Garoto haviam recebido dos mos- beco podiam vér que te iám matara 
eto que deixou o socego do lar e o desmeulido, pa-a que mais uma inos que compunham esse grup(t. Era preciso arranjar o nicho pa-

vez o esty(mia de calumniador coo-' r ra o mano in)becfl .. . a tranquilidade da vida para ir na. Elle ria-se, il►t ih• chi, anin►an-' 
fãleiras constituei(rnaez. com o seu .fesso te vã ferretear o perstiientn do•o assim a pruseguir, se o itn ílios á obra. D. Venlre)do tudo 
bravo forte, pelejar emdefeza das focinho de nauseabunda alimaria• inundo e tcenioso U. Raposas, ter- ¡ disr,do, tudo prepara. 
sagradas regalias da E)airia prock). Falia, abuminavel sevandija qne lava abocanhar-lhe um colit!oa il-' Mas o pobre velho voe morrer 

as pelo egri-iu cor;ic-ão til) 1»s não temem(.S. , l de (jesr Oito,! modas lustre e decano da classe, sahend) . 
que foi o Rei Soldado e ga ,antidas Firmes no nosso posto continua bem que u infame mastim só ti- I Q(re importa! 
pelo throno augusto da que foi ex- remos desrnentindo-te, ou azorra- nha motivos para lamber as mãos I 1orilor liso a lnfoliz victima s,que 

•and. , cum o de.fiar cie carnes e de agradecido io • desejava, ea nrltu• r}ilaterantes pediu(i;, que celsa rainha, a av(i do actual rei- e , r, que ! lhe tirassem da sobre os ho(irhrus 
oante. negr•eradas proezas, a ti e ao, Ca• atassalhar. unas qo0 Ihe estava tau v U. Ventrudo, o carrasco, r• Luiz 
0 seu comporiament ( e a sua retas que regem u infrene tripudio superior que nem o d(èv° -ria ver. 

dedicaçãu grangear'am-lhes sympa- da mais asquerosa e nefandissima Elle é agora quere açula e sos-ide Careta. ' 
Chias que logo se afcrvurar•ay3 na r•afumnia. tenta o cach(irro tinhoso, doe vu 




